
 

 

COMISSÃO INTERGESTORES BIPARTITE DA ASSISTÊNCIA SOCIAL (CIB/SC) SANTA 1 

CATARINA. 2 

ATA Nº 03/2017  3 

Aos vinte e quarto dias do mês de agosto de dois mil e dezessete, às treze horas, na Câmara 4 

Municipal de Vereadores, localizada na Rua Fernando Machado, 139, Centro – Caçador - 5 

Santa Catarina, realizou-se a reunião plenária ordinária da Comissão Intergestores Bipartite da 6 

Assistência Social (CIB-AS-SC) com a presença dos seguintes membros: representantes da 7 

Secretaria de Estado da Assistência Social, Trabalho e Habitação (SST/SC): Valmir Francisco 8 

Comin (Membro titular e Coordenador da CIB-SC), , Ismael de Córdova (membro titular), Ivanor 9 

Alberti (membro titular), e representantes do Colegiado Estadual de Gestores Municipais de 10 

Assistência Social (COEGEMAS/SC): Vagner Ferreira de Oliveira (membro titular e Presidente 11 

do COEGEMAS/SC), Giseli Ruckl Anton (suplente), Ivone Salete Orso (titular), Juliano Nildo de 12 

Maria (titular), Oscar Guilherme Grotmann Fillho (titular), Elaine de F. A. Barbosa (suplente). 13 

Ainda estavam presentes gestores e técnicos municipais, representantes da câmara técnica, 14 

secretarias regionais, associações de municípios. O chamamento para a composição da mesa 15 

foi realizado pela Secretaria Executiva da CIB. Após a composição da mesa o senhor Ismael de 16 

Córdova – Diretor de Assistência Social, deu sequência à ordem do dia. A ordem do dia foi 17 

considerada lida e aprovada pelo Plenário: 1º Verificação da presença e da existência de 18 

quorum: sendo constatada a existência de quórum, conforme o Regimento Interno da CIB-AS-19 

SC, foi possível prosseguir os trabalhos de acordo com a ordem do dia. 2º Apresentação, 20 

apreciação e aprovação da pauta do dia: a mesma foi aprovada pelo plenário. 3° 21 

Apreciação e aprovação da ata da reunião anterior: Ivanor comunicou que a ata foi 22 

encaminhada com antecedência, sendo esta considerada lida e aprovada pelo Plenário.  4° 23 

Correspondências recebidas e expedidas: Foi informado pela Secretaria Executiva da CIB-24 

AS-SC que a relação de correspondências expedidas e recebidas foi enviada para o e-mail dos 25 

representantes da CIB-AS-SC. 4º Pactuação de Matérias: tomando a palavra Ivanor recordou 26 

a todos que a Alteração da composição da Câmara Técnica da CIB se deu por conta da 27 

indicação de novos membros por parte do COEGEMAS, resultado da escolha feita pelo 28 

colegiado em sua última reunião plenária no mês de maio em Florianópolis. Do mesmo modo 29 

informou que a SST aproveitou essa alteração para indicar também uma nova técnica para 30 

substituir outra, transferida para outro setor. A seguir fez a leitura da minuta e obtendo o 31 

consenso do plenário ficou homologada a resolução nº 04 de 2017 que altera a resolução n° 32 

01, de 04 de abril de 2017, que dispõe sobre a composição da Câmara Técnica Permanente da 33 

CIB/SC. Retomando a palavra Ismael apresentou o Diagnóstico Situacional Referente às Metas 34 

do Pacto de Aprimoramento do SUAS - Gestão Estadual (2016-2019), conforme Resolução CIT 35 

nº01/2017. Explicou que essa matéria de pactuação é uma revisão que expõe a atual situação 36 

do cumprimento das metas impostas pelo governo federal ao Estado, e dessa formou iniciou a 37 

leitura do relatório descritivo das atividades e dos resultados relacionados a cada uma das 38 

metas do Pacto de Aprimoramento elaborado pela Diretoria de Assistência Social.  Ao finalizar 39 

a leitura da meta 01 e 02 que trata da cobertura regionalizada de acolhimento para crianças, 40 

adolescentes ou jovens, Ismael cedeu a palavra para Maria Eunice Malacarne Bernat, 41 

coordenadora da Câmara Técnica da CIB. A mesma informou que várias técnicas, incluindo 42 

CIB e COEGEMAS, fizeram uma análise do diagnóstico e prosseguiu fazendo um resgate do 43 

que ocorreu, declarando que um dos motivos do governo federal não ter continuado a 44 



 

 

cofinanciar a regionalização, foi porque o Estado não estabeleceu o cofinanciamento regular e 45 

automático, cuja providência é um dever do Estado pela Lei do FEAS. Também explicou que os 46 

municípios estão sofrendo muita cobrança do Ministério Público que está exigindo a 47 

implantação do serviço de acolhimento institucional e abertura de vagas de acordo com a idade 48 

dos acolhidos. Nesse momento Valmir Comin agradeceu a colocação de Maria Eunice e 49 

informou que a questão do cofinanciamento é uma das prioridades de sua gestão desde que 50 

assumiu a SST. Nesse momento Ismael cedeu a palavra para Lidiane Alves França, de Frei 51 

Rogério, a qual descreveu que o município está tentando uma solução pacífica com o MP, já 52 

que não tem condições de construir nem de ofertar um serviço de acolhimento como ocorre 53 

com os municípios de pequeno porte. Disse ainda que é preciso que o Estado tenha propostas 54 

mais claras sobre o assunto já que é uma responsabilidade dele. Após essas colocações 55 

Ismael prosseguiu a leitura do relatório que foi interrompido por um questionamento de Vagner 56 

Ferreira, o qual indagou sobre a relação entre a ausência de técnica de nível superior na 57 

gestão do FEAS e os repasses regulares e automáticos. Respondendo, Ivanor explicou que é 58 

só uma menção à ausência, não uma relação de causa-efeito, e que a obrigação dos repasses 59 

regulares e automáticos foi posta da nova minuta de Lei do FEAS em tramitação na Casa Civil 60 

antes de ir para a apreciação e aprovação na ALESC. Ao finalizar a leitura da meta 03 Ismael 61 

perguntou se Maria Eunice tinha alguma colocação a fazer e mesma rapidamente sugeriu que 62 

se colocasse a palavra “elegíveis” em lugar de “contemplados”, no quadro dos valores do 63 

cofinanciamento estadual dos anos anteriores. Assim Ismael finalizou a leitura da prioridade 01 64 

e passou para a prioridade 02 que trata do aperfeiçoamento institucional, aproveitando para 65 

mencionar que a DIAS, para estruturar e consolidar a vigilância socioassistencial, fortaleceu a 66 

equipe da gerência de gestão e avaliação da informação com mais 2 servidores. Na 67 

oportunidade Valmir Comin destacou a importância da informação para direcionar as ações, 68 

para levar e fundamentar as demandas perante o governo do estado e secretaria da fazenda. 69 

Ainda sobre esse assunto Maria Eunice perguntou a respeito do sistema de informação para 70 

gerir as informações, ao que Ismael respondeu que em uma das reuniões do FONSEAS foi 71 

oferecido um sistema criado pelo estado do RN, fornecido já para 22 estados, gratuito, e que a 72 

SST está trabalhando para a aquisição do mesmo até o final do ano. A seguir houve um 73 

questionamento sobre os valores do cofinanciamento de 2015. Respondendo Ivanor explicou 74 

que naquele ano foram pactuados valores para todas as proteções e que com a queda da 75 

arrecadação não houve financeiro para cumprir com o pactuado, e que o estado conseguiu 76 

somente cumprir só com os valores para a proteção social básica quase no fim do ano, quando 77 

o então secretário Geraldo Althoff conseguiu 8 milhões de reais junto à fazenda. Para 78 

completar a informação Valmir Comin declarou que naquele ano os valores pactuados não 79 

foram acordados com a secretariada fazenda antes de serem levados para a mesa da CIB. 80 

Depois disso se deu início à leitura da meta 06 que visa à promoção de ações para a redução 81 

da vulnerabilidade social de povos e comunidades tradicionais, e nessa ocasião Valmir Comin 82 

interveio para comentar que SC tem aproximadamente 17 mil indígenas e que ele próprio 83 

visitou o município de José Boiteux, cujo secretário de assistência social é indígena, portanto a 84 

presença e levantamento de informações sobre essas comunidades não pode ser ignorada. Da 85 

mesma forma Ismael comentou que é preciso avançar nessa meta e citou como exemplo o 86 

município de Ipuaçu, no qual 50% da população é indígena. Continuando a leitura, ao finalizar a 87 

meta 08 que trata da prestação de apoio técnico específico aos municípios priorizados pela 88 



 

 

CIT, Vagner Ferreira comentou que o apoio técnico, que é um dever do estado, 89 

especificamente no que tange à capacitação, e mencionando particularmente o CapacitaSuas, 90 

disse que acaba sendo mais caro levar os técnicos aos polos em que as capacitações ocorrem 91 

do que pagar alguém para fazer a capacitação dentro do município, querendo com isso explicar 92 

que o deslocamento dos servidores durante vários dias tem ficado pesado para os municípios. 93 

Aproveitando o tema Maria Eunice propôs que o Estado custeie pelo menos a diária e a 94 

alimentação dos participantes durante estes eventos. Ainda sobre o assunto Valmir Comin 95 

explicou que o CapacitaSuas precisava ser executado com urgência já que é uma demanda 96 

represada dentro da SST, inclusive com recursos referentes a 2013. Dando continuidade à 97 

apresentação do relatório, ao ler a meta 14 que trata da garantia de ações de educação 98 

permanente em 100% (cem por cento) dos municípios, Maria Eunice pediu que a SST dê mais 99 

publicidade às reuniões e ações do Núcleo de Educação Permanente – NUEP. Ismael pontuou 100 

que há um membro do Coegemas que participa dessas reuniões, Jânifer Otto de São João 101 

Batista e prosseguiu a exposição até finalizá-la. Retomando a palavra Maria Eunice disse que 102 

deverá ser uma rotina da CIB revisar essas metas, fazendo um acompanhamento efetivo, 103 

andando junto com a SST não só para cobrar, mas também para contribuir no cumprimento das 104 

mesmas. Dessa forma, com o consenso dos membros foi pactuado o Diagnóstico Situacional 105 

referente às metas para o estado no âmbito do Pacto de Aprimoramento do Sistema Único de 106 

Assistência Social para o quadriênio de 2016 a 2019, definidas na Resolução CIT nº 01 de 107 

2017, elaborado pela Secretaria de Estado de Assistência Social, Trabalho e Habitação – SST. 108 

5º Discussão de matérias: Cofinanciamento da Proteção Social Especial de Alta 109 

Complexidade e Benefícios Eventuais. Nesse momento Valmir Comin agradeceu a presença do 110 

prefeito de Calmon e destacou a importância da participação dos prefeitos nas plenárias da CIB 111 

para entender esse processo, também agradeceu o espaço fornecido pela prefeitura de 112 

Chapecó onde houve uma capacitação sobre regularização fundiária. Após explicou que está 113 

dialogando com a Secretaria de Estado da Fazenda para que a liberação dos valores 114 

pactuados seja feita já a partir do fim de setembro e nos meses seguintes. Igualmente, explicou 115 

que a situação Estado não é fácil, já que a arrecadação está nos mesmos níveis de 2014, mas 116 

que ele está em tratativas com a fazenda e o governo central para garantir o que foi acordado 117 

com aquela secretaria. A respeito do Cofinanciamento da Proteção Social Especial de Alta 118 

Complexidade e Benefícios Eventuais em 2017, Valmir Comin esclareceu que tudo vai 119 

depender do comportamento da receita do Estado, e que prefere não criar uma falsa 120 

expectativa, que depois poderá ser frustrada, já que isso seria uma atitude irresponsável para 121 

com os gestores municipais. Do mesmo modo falou que continua buscando os meios para 122 

suprir essa lacuna que foi criada nos últimos dois anos. Na ocasião Vagner Ferreira agradeceu 123 

a pró-atividade do secretário Comin e se colocou à disposição para acompanhá-lo em suas 124 

reuniões e solicitações perante a fazenda e o governo central. Prosseguindo informou que em 125 

relação ao ocorrido com o cofinanciamento em 2015, Joinville ajuizou uma ação contra o 126 

Estado, esclarecendo que não foi ele que a moveu e também que não está fomentando 127 

ninguém a seguir esse caminho, mas também que é um direito de todos. Finalizando 128 

agradeceu a presença de todos os gestores e que está aprendendo muito com todos. Fazendo 129 

um apelo à SST, Maria Eunice pediu para que seja recolocada uma técnica efetiva na 130 

secretaria executiva da CIB devido às demandas tanto desta quanto da Câmara Técnica, tendo 131 

em vista também o acumulo de funções de Ivanor. Respondendo, Valmir Comin comentou que 132 



 

 

nos últimos dois anos a SST perdeu muito desde todos os pontos de vista: capacitação, 133 

financeiro, RH, remuneração dos servidores, espaço físico, mas que no momento está exigindo 134 

da equipe, a qual tem se desdobrado para responder a todas as demandas. Citou como 135 

exemplo de ações para resolver as demandas reprimidas: Fundo do Idoso, nova equipe técnica 136 

do FIA escolhida a dedo e regulamentação do mesmo em parceria com o MP. Enfatizou que 137 

acredita que se alcançara a plenitude no campo da assistência social quando for quebrado o 138 

paradigma no plano nacional para que esta política tenha um anexador, como tem a educação 139 

e saúde. A seguir mencionou os recursos existentes desde 2013 para a construção dos 140 

equipamentos, o trabalho que foi feito para que algumas empresas fossem consideradas não 141 

idôneas e assim finalizar as obras, o processo seletivo exigente para empresas na 142 

regularização fundiária para evitar que famílias fiquem lesadas, como já ocorreu com 1.386, 143 

pois pagaram com expectativa que teriam escritura. Valmir Comin finalizou agradecendo a 144 

todos e pediu desculpas por ter de se retirar para compromisso em outra cidade. Tomando a 145 

palavra Ivanor comunicou que os informes foram enviados aos membros da CIB, mas que 146 

serão encaminhados para todos os presentes, e aproveitando a oportunidade destacou o prazo 147 

para o preenchimento do Demonstrativo Sintético, o status do cofinanciamento de 2017, 148 

recordou a todos que a próxima plenária da CIB será em Chapecó em outubro e finalizou 149 

felicitando as gestoras de Chapecó presentes pelo centenário da cidade. Por sugestão do 150 

presidente Vagner, Ismael pediu que os problemas relativos às obras dos equipamentos em 151 

construção sejam encaminhados por meio das ADRs, e agradecendo a participação de todos 152 

se colocou à disposição para atender as demandas dos gestores na condição de diretor da 153 

DIAS. O presidente do Coegemas, Vagner Ferreira, finalizou destacando os desafios que 154 

enfrenta ao assumir o colegiado, agradeceu a todos pelo esforço de irem até Caçador e às 155 

suas técnicas colaboradoras que o ajudam e motivam a todo tempo. Para concluir a reunião a 156 

secretária de assistência social de Caçador, Sandra Spautz Granemann, agradeceu a presença 157 

de todos e a ajuda de todos os membros de sua secretaria na organização dos detalhes da 158 

reunião. Nada mais havendo a tratar, eu Ivanor Alberti, lavrei a presente Ata.  159 


